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RESUMO 
 

Neste estudo pretendemos, a partir de dados coletados no campo, obter parâmetros biológicos 

do sistema de equações diferenciais ordinárias do tipo presa-predador de Lotka-Volterra. Tal 

metodologia surgiu com a necessidade de se estudar a Morte Súbita dos Citros (MSC), doença 

que tem afetado grande parte dos pomares de citros do Estado de São Paulo [1]. Pesquisadores 

acreditam que tal doença seja causada por um vírus transmitido por insetos conhecidos como 

pulgões, que tem como predador natural uma espécie de joaninha.  

 

A predação – um tipo de interação interespecífica que implica no consumo de um organismo 

vivo (presa) por outro (predador) – é uma interação negativa para uma das espécies (presa). O 

estabelecimento desta interação entre um grupo de presas e predadores específicos, como 

pulgões e joaninhas, se constitui um ótimo estudo de caso para avaliação de flutuações 

populacionais e a confecção de modelos matemáticos [2].  

 

O modelo clássico do tipo presa-predador de Lotka-Volterra (1925) é dado pelo sistema de 

equações diferenciais ordinárias a seguir: 
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As variáveis de estado x e y são, respectivamente, quantidade de presas e quantidade de 

predadores em cada instante t [3]. Os parâmetros são: 

• a: taxa de crescimento da população de presas na ausência de predadores; 

• b/c: é a eficiência de predação, isto é, a eficiência de conversão de uma unidade de 

massa de presas em uma unidade de massa de predadores; 

•  d: taxa de mortalidade de predadores na ausência de presas; 

• o termo xy representa a chance de encontro entre presas e predadores (ambos 

uniformemente distribuídos no habitat). 

 
Temos como objetivo neste trabalho obter os parâmetros biológicos acima (1) que representem 

a interação entre pulgões (presa) e joaninhas (predador) em uma plantação de couve. Dentre os 

predadores dos afídeos (pulgões), no Brasil, destaca-se a joaninha (Cycloneda sanguinea) [4]. 

Trabalhos já foram feitos nesse sentido, mas esses dados foram obtidos em laborátorio [5]. 
Neste estudo pretendemos obter dados no campo a partir da observação da interação entre as 

espécies em uma plantação de couve em uma área pré-determinada no Campus da UFSCar em 

Sorocaba, ou seja, com dados coletados e sumarizados em uma planilha eletrônica, pretendemos 

obter os parâmetros biológicos do sistema de equações diferenciais ordinárias do tipo presa-

predador (1). A coleta de dados iniciou-se em dezembro de 2008 e encerra-se em junho de 
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2009. O mês de julho será dedicado à obtenção dos parâmetros acima citados. Finalmente, no 

mês de agosto do presente ano, será feita a elaboração do relatório final. 
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